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ÁO SFiNtIOR 131SPO UE IIII[E[{Ll 
bispo de Himeria foi 

convidado, pula Associação 
Catholica de Braga, para as-
sistir e tomar parte em uma 
5ossão religiosa, que aquella 
associação costuma celebrar 
no dia 19 do corrente, em hon-
ra de S. José, Padroeiro da 
1•greja Universal, sob a pre-
sidencla elo venerando prela-
do, o senhor arcebispo pri-
nlaz. 
No dia 15, salvo o erro, 

1-espondeu o sr. bispo de Hi-
rrlerla que não podia compa-
1-ecer, por 111'o não consentir 
o seu melindroso estado de 
salteie. 

]?st(,, melindroso estado -cle 
saude elo sr. bispo de Himeria 
está dando logar a commen-
tarios, pouco airosos; pal,,,i s. 
eX.a reV.ma. 

No dia 15 respondia s. ex.a 
1'ev.ma à Associação Catholica 
de Braga:--« que não podia to-
mar parte na conferencia re-
ligiosa, em honra do Excelso 
patrlarcha e Inclito Defensor 
da Igreja, por lh'o não per-
rnittir o « seu melindroso esta-
do ele saude». 

Pois, no dia 17 (quarta-fei-
ra passada), com um tempo 
do mais rigoroso inverno que 
temos atravessado, dirigiu-se 
s, ex.a rev.rna—debaixo de um 
temporal desfeito, percorren-
do caminhos velhos, verdadei-
ros atoleiros de agua e lama— 
para a casa da Fervença na 
freguezia de Gilmonde, onde 
o aguardavam alguns dos seus 
correligionarios poli ticos e on-
de lhe foi o11'erecido um forte 
e suceulento -jantar; e, no se-
guinte dia 18—tambem por 
debaixo de chuva — veio s. 
ex.a rev. rna a esta villa presidir 
a u>ria reottií;<to politica 
e fazer a ,ipresentaçito da sua 

Sito, realmente, extraordi-
narias estas occorrencias! ... 
N;-to tinha s. ex.a rev.nza sau-

de para ir no dia 19, comino-
damente—de carro ou no 
comboio—assistir e fallar em 
uma academia religiosa, cele-
brada em honra d'Aquelle, 
que o Pontificé Pio IX decla-
rou Padroeiro da Egreja, Uni-
versal; ruas teve saude para 
ir, •_q dia 17, da sua casa de 
Remelhe it da Fervenea em 
Gilmonde, e vir no dia 18 a 
esta villa, sempre debaixo de 

chuva e percorrendo pessimos 
caminhos; e toda esta faina 
para assistir a jantares, pata 
dirigir e presidir a reuniões 
politica.s, em honra do sr. Jo-
sé Luciano — o padroeiro 
do partido progressis-
ta—, para fazer a apresenta-
ção da sua candidatura, 
e, em summa, para ... pres-
tal- serviços Religião e à Pa-
tria!!! 

Multo extraordlnarlo tudo 
isto—repetimos! ... 
Mas estes habitos e proces-

sos veem-lhe ele longe. 
S., ex.a rev,tna—depois de 

nomeado bispo—tem passado 
a maior parte do tempo em 
Lisboa, nos confortos da capi-
tal, nas commodidades do 
hotel Avenida, recebendo al-
lí os pingues ordenados, que 
o estado lhe paga como pre-
lado... em Africa. 

Assim, era frequente ver s. 
ex.a rev.nz a em todas as festas, 
em todos os jantares, n'um 
giro continuo pelos diversos 
rninlsterros, todo elle n'uma 
faina, verdadeiramente reli-
giosae patriotiea, mas—quan-
do o va.por da carreira d'Africa 
estava para partir— então, s. 
ex.a rev."ra comparecia no mi= 
nisterio da marinha, fallava 
dos seus padecimentos, do 
seu melindroso estado de saic-
de; queixava-se das suras fe-
bres; tirava do bolso diante de 
todos— para que o vissem 
bem—o frasco do quinino, e 
concluía, sempre, por declarar 
que—sem embargo do muito 
que lhe pesava ao seu coração 
de prelado e de portuguez—o 
seu melindroso estado de sau-
de lhe não permittia ainda 
partir para a sua prelazia, ... 

Levantava ferro o vapor e 
---mal tinha saido a barra— 
i-t s. ex.a rev.m1a voltava a sua 
antiga faina... para belas ser-
vir a Religião e a Patria, 
comparecendo em todas as so-

lemnidades, voltando a assis-
tir aosjantares de gala, fazen-
do a aia-sacra pelos ministé-
rios, pedinchando sempre, pe-
dinchando muito, e não se 
esquecendo nunca—para af-
firmar sincera devoc ão no 
cumprimento das suras obri-
gações para com o estado 
—de ir receber no fim do 
mez—em compensação d'es-
tes ocdiosos seroiços presta-
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dos... dos... em Lisboa à Religião 
e it Patria—os ordenados, 
que o estado lhe paga como 
prelado em Africa, onde s. 
ex.a entende não serem tão... 
necessarios, nem tão urgen-
tes os seus trabalhos corno 
evaii gelisador, e os seus 
enthusrasticos ardores de pa-
triota. 

Extraordinario, repetimos, 
este estado de saude do sr. 
bispol ... 0 seu inelindi oso 
estado de saude deixa-o ir 
onde não deve; e obsta a que 
vá para onde a missão do seu 
cargo o obrigava a estar. 

E tão extraordinario é este 
melindroso estado de saude, 
que, cora a falta de saude, to-
dos sentem incomnlodos; ao 

passo que, allegrindo a sua, 
falta de saude, vae o sr. bispo 
posando as commddidades ela 
vida. 

E, se não, é verern:— 

Allegando falta de saude, o 
prelado não vae para a sua 
prelazia, preferindo receber 
em Portugal os seus ordena-
dos!... 

Allé ando falta de saude, o 
bispo não vae assistir a uma 
conferencia religiosa, em hon-
ra de S. José e presidida pelo 
venerando arcebispo de tara- 
gal... 
Mas — allegando falta de 

saude—quer ir para o par- 
lamento, pata ni-to li- para 

a Africal... 
Mas — allegando falta de 

saude—vae, por dois dias 
tempestuosíssimos, assistira 

um jautar e presidir a lima 
rea•r•í•llo politíea, erra 
que apresentou a sua can-
didatora! 

S. ex.a rev.111',1 faz-nos lem-
brar o estudante cabula, que 
pérde as noites em... festas, 
e, no dia seguinte, para não 
ir a aula, chama a casa o me-
dico, para obter a certidão, 
que lhe resgate as faltas. 
Mas agora a serio:—isto 

não lhe fica bem, sr. bispo. 
Já ninguem acredita «no seu 
melindroso estado de saude» 
e, este motivo—alem de não 
ser verdadeiro—allegado por 
v, exa rev.nia, chega a ser pee-
caminoso. 
Não lhe fica bem, sr. bis-

po, permitia-nos v, ev-a rev. nta 

que lh'o digamos, como lia-

vemos continuar a dizer-lhe 
outras verdades. 

E, não nos cansamos de o 
repetir:—não veja v, ex.a, em 
o nosso procedimento, menos 
respeito para com o, prelado 
catliblico. 
V. ex.a este perante a Ur-

na, onde todos podem ser 
discutidos e apreciados. 

V. ex.a assim o quiz, por 
sua muito livre vontade... 
1 note, sr. bispo, que até 

as egrejas—a propria Sé epis-
copal—no dia em que,no cen-
tro d'ellas, se co loca uma 
urna eleitoral, quasi 
deitam de ser os templos sa-
grados, onde se presta o cul-
to a )rvindade, parca se con-
verterem em asseirlblêas poli-
ticas, onde as laaixòes tumul-
tuam e onde tudo e todos são 
discutidos. 

E' o que suecede a v, ex.a 
I'ev. ma 

Collocando-se em frente da 
urna, deixou de ser pre-
lado eatiiolieo, para se 
converter n'um galopim. 
eleiral. 

Beira diziam as. « Novida-
des»: 

«0 sr, bispo de Himeria di-
minuiu-se muito abaixo da con-
sideração e do respeito, que 
desfructava o missional'io An-
tonio Barroso; e, ;vencido orr 
vencedor, já não lo-rara, res-
taurar-se. A sita dililinrlição é 

sem remedio.» 

E' que 
Flomo oanitcdis sirnilis fia-

ettcs est: lies ejics sicut icntbra 
pra etereunt. 

E' dos psainios, sr. bis-
po., 

AS DUAS CANDIDATURAS PELO 
CIRCULO DE BARCELLOS 

t 

Opinião de um catholico pratico 

De um catholico, . saras pear el sans repnellen, como 

elie se assigoa, o que é, ao mesmo tempo, um antigo e 

primoroso escriplor, recebemos o artigo que se segue, e 

que muito nos honramos em publicar: 

Poucas vezes se terá dado, no nosso paiz, 
um facto egual ao que se está produzindo 
actualmente, em Barcellos, em que se apre-
sentam ao sufl'ragio cios eleitores,dois can-
didatos dignissimos:—por uma parte, o 
bispo de Himeria, coberto de louros pelos 
seus trabalhos apostolicos e de missiona. 
rio zelozissimo, nas nossas possessões afri-
canas do sul; por outro lado o conselheiro 
José Novaes, laureado na Universidade 
de Coimbra pelas suas altas aptidões intel-
leetuaes e moraes, qualidades que tem ple-
uamente coºfirmado,com os factos da sua 

vida privada e publica. Coma partienlar é 
Li  cavalheiro dignissimo, virtuoso, temen-
te a Deus e chefe de familia exemplaris-
simo. Como homem publico, é um parla-
mentar de primeira ordèm, um orador dis-
tinetissimo, dotado de grandes virtudes ei-
vicas; é um magistrado superior, cheio (In 
prudencia, de bom tino administrativo, 
conciliador, e que sempre deixou na sua 
passagem pelos distrietos, que adrninis-
trou supr:riormente, rastos de luz fulgu-
rante. N'este distrieto de Braga deixou s. 
ex.a uma memoria honradissirna, pelos 
grandes serviços que prestou. O seu saber, 
as suas virtudes e a sua fortuna conquis-
tarem-lhe uma influencia milito ] e-itima. 
A sua qualidade de catholico sincero, pro-
va-se pelos actos da sua vida publica o 
privada, tendo a sua consagração no acto 
expontaneo de S. Santidade. concedendo-
lhe a Gran-Cruz rio S. Gregorio Magno: 
,facto este que o p som a coberto dos tiros 
do zelo apaixonado dos catl►olicos pouco 
prudentes. 

Nilo são estas rudes plírases meras bana-
lidades, mas siso a expressão franca dx 
verdade, traduzidas em multiplices factos, 
tanto por parte do sr. bispo de Ilimeria, 
como por parti: do sr. conselheiro José No-
vaes: quero disser o contrario falta á ver-
dade. Assim, o sr. bispo de Himeria, e o 
sr. conselheiro José Novaes, szo, inques-
tionalmente, os dois cavalheirus mais proe 
minentes do BareelIos; ambos com grande 
folha de serviços á Religião e á I'atria; 
pois que a Religião e a Patria andam tão 
concatenadas que, trabalhar a favor d'uma 
é trabalhar a favor da outra: cada um no 
seu campo d'acçáo. Desta forma, no cari-
Io religioso, ninguem pode medir enmpe-
tencias,competenciascom.o sr,bispo de IIi-
meria; aesim como ninguem as pode medir 
com o sr. conselheiro José Novaes no cam-
po político. E' assím, segundo o nosso pa-
recer, que se faz inteira justiça aos dois 
contendores. 

(,dual dos dois candidatos deve merecer 
a preforoneia cios eleitoras?.. Aqui divor-
,,em as opiniões. 

Einquanto os apaixonados propugnado-
res do sr, bispo se esfalfam para tirar do 
sobre a candidatura de s. ex." revm.a o 
sono da politica partidaria, para assim obri-
garem, por maio da eoaeç5o moral, todo o 
clero a votar no sr. bispo; ;os amigos do 
sr. conselheiro não deixam de chegar n 
braza i sua sardinha, exagerando e api-
mentando o sou piteo, -serra comtudo, honra 
lhes seja, faltarem ao respeito dorido ao 
benemeritn Preladtrì Os amigos do sr. bis-
po exageram o seu zelo, a ponto dalguns 
já proclamaram como ti  acto pecaminoso 
votar contra o seu candidato! A argumen-
tos desta força não se resiste! 0 que nós 
dizemos francamente é, que os padres qn-
lopias, tanto os que trabalham a favor do 
sr. bispo,couto os que trabalham a favor do 
sr. José Novaes, prestam um mau serviço 
h religião, parque o padre terra obrigação 
d'amar o proximo como a si mesmo, e a ga-
lopinagem eleitoral é ,a negaçãn d'ester 
mandamento da Lei ele Deus. Manda n 
verdade que se diga, que a candidatura 
do sr. bispo não reune em si os caracteres 
indispensaveis para se considerar *genui-
namente Catholica; a srra origem genuina-
monte progressista dá-lhe umas curtas apa-
rencias de politica partidaria. Isto é inne-
gavel. As candidaturas cat.holicas devem 
partir da iniciativa e>itholica exclusiva-
mente: os eatholicos precisara destacar-se-
dos partidos politicos nos seus processos 
eleitoraes; para os eatholicos sinceros os 
fífias º?w ju«s1ifweim os meios; é necessario 
que o seu proceder Beja honrado e que o, 
pareça, como a mulher do Cesar: a candi-
datura do sr. bispo traz o pescado d'ori-
gem; o baptismo que lhe quiz dár o centro 
catholico de Braga, nº►o a chegou a petri-
ficar. A verdade é uma só. O que nos pa-
rece que tão pescado é galopinar a favor 
do sr. bispo, conto do sr. conselheiro -José 
Novaes: se ha pescado para os padres que 
trabalham n favor do sr. conselheiro José 
Novaes, lia o egualmente para os que tra-
balhem a favor do sr- bipo. 0 voto é li-
vre. 

Um catholico . sans penret sans reproche •. 



BABCELLOS 

S. S. Leão XIII con-
demnando a elei. 
ção de um bispo 

(DAS «\oVIDi•DLS») 

Está em discussão na impren-
sa a personalidade do sr. bispo 
de IIimeria, que se apresenta-
como candidato a deputado pelo 
circulo de Barcellos. Combatem 
rins a opportunidade e a conve-
niencia d'essa candidattu•a, sol) 
o ponto ele vista dos interesses 
religiosos e do prestigio. d'aquelle 
prelado; defendem-n'a outros, em 
norne dos mesmos interesses e do 
direito inelividnal e constitucional 
Do direito não tratamos, porque 
é incontestavel, e tarnbern incon-
testado; mas no tocante ,à ques-
tão ele conveniencia religiosa e 
de prestigio pessoal, o simples 
facto cia violenta controversia, 
que, anela -tccesR nos jornaes, é 
suffic]ente como argumento para 
mostrar, que não foi boa a inspi-
ração, que determinou ,nclitella 
candidatura., nern é de prudente 
conselho a campanha, com chie 
se pretende ] irar a ella as res-
ponsabilidades e a solidariedade da 
classe. Pela força das coisas, e, 
pelas condições peculiares da lri-
cta, o bispo de IIimeria recebe 
aggravos, que o mission, An-
tonio Barroso nunca ouviu, e o 
partido catholico, combatendo um 
candidato liberal, mas que sem-
pre dera decidido apoio aos in-
teresses religiosos, levanta resen-
timentos e deç.confianças, que 
não podem deixar de prejudical= 
o no futuro. 
Segundo a constituição portu-

giieza, os bispos do continente 
são pares do reino, por direito 
proprio. Pela interpretação, que 
assim se deu á Carta, gniz-se af-
firmar a conveniencia de permit-
tir voz, na assembléa dos legis-
ladores, aos mais altos represen-
tantes da religião do estado, pon-
do-os inteiramente a coberto das 
fluctuações dos suffragios popu-
lares e das solicitações dos go-
vernos. Esses; bispos toem voz no 
parlamento independentemente 
dl; quaesquer favores dós eleito-
res ou dos ministros. Entendeu-
se, e bem, grte o seu altissimo e 
sagrado ministerio não se com-
padecia com uma dependencia, 
que os humilharia diante dos go-
vernantes, nem com os ardores 
drirna lucta, que, por sempre ser 
irritante; os oilenderia no seu re-
cato e decoro. Nada se dispoz a 
respeito dos bispos ultramarinos, 
que assim ficaram comprehendi-
dos no direito comrnurn dos ou-
tros cidadãos, ou por omissão que 
foi lamentavel, ou por discreta-
mente se sitppor, que quem ac-
ceitou o supremo apostolado ca-
tholico entre selvagens e gentios 
não viria renegal-o, disputando 
votos, e provocando brigas pagãs, 
p r i fugir aos incominocl'os phy-
sicos e aos encargos espir]tuaes 
d'essa apostolica missão. Mas é 
evidente, que, se o direito stricto 
não é o mesmo, as razões supe-
riores de decidir são absoluta-
mente identicas em urna e outra 
hypothese. Em nenhum caso fica 
bem, que o baculo episcopal se 
transforme em varapau de galo-
pim eleitoral. 
Pondo de parte os attrictos e 

inconvenientes, que fatalmente 
resultam de tal luzia, é tambern 
inais que duvidosa a convenien-
cia cie Ler ria cainara electiva, na 
carreara popular, na camara «sans-
gêne», uma tão alta dignidade ec-
cle,,•iastica. A experiencia fez-se 
em França, e Leão XLII acaba de 
a sentenciar pela negativa. 

Foi ha annos deputado o bispo 
de Angers, um prelado . illnstra-
dissimo e de temperamento bata-
lhador, monsenhor Freppel. Por 
isso mesmo, como effeito contra-

producente d'essa superioridade, 
que ali se achava deslocada, a sura 
acção foi mais nociva do que pro-
veitosa aos interesses religiosos. 
Falleceu e foi substituido por 
monsenhor dIlults, outro prela-
do illustradissimo, de vida imma-
colada e inatacada, mas menos 
ardente, do que o seu anteces-
sor. Suceederi-lhe a mesma coi-
sa; e, para não fazer mal aos in-
teressã religiosos, elle que era 
orador illnstre, condemmou-se ao 
silencio. Rarissimas vezes subia á 
tribuna. Tendo failecido ha pou-
co, os influentes eleitoraes do cir-
culo, Brest, onde predominam 
elementos catholicos, quizeram 
.apresentar a candidatura de ou-
tro prelado, bispo em uma das 
dioceses de França. 0 Pontifice, 
porôni, interpoz o seu veto, repu-
tando inconveniente a candidatu-
ra d'um bispn, e sorri proveito oseu 
triumpho. Na camara braixa não 
devem entrar as altas dignidades 
da egreja. 1?' preciso manter o 
equilibrio do nível. E assim foi 
que, biela opposição do Papa, em 
vez do candidato, que primeiro 
se requeria, foi eleito uru simples 
cin•a: o padre Govraud. E esse 
mesmo terra a eleição sujeita a um 
inquerito, por não querer a cama-
ra sanccionar como legitima a in-
tervenção clerical em favor des-
sa candidatura. 

Teria sido de boa prudencia, e 
de melhor, previdencia, que as al-
tas personalidades preponderan-
tes no partido catholico portu-
guez—se é que tal partido existe 
e tem chefes reconhecidos—tiou-
vessern interposto a tempo a sua 
valiosa consulta contra a apre-
sentação da candidatura do Sr. 
bispo de IIimeria pelo circulo de 
Barcellos. Essa candidatura tem 
caracter aecentuado de, lucta par-
lidaria, e as conhecidas condições 
políticas d'agtuelle circulo davam-
lhe desde o principio, e sem pos-
sibilidade de equívocos, essa fei-
ção. 0 partido progressista pode 
talvez ter motivos de regosijo pa-
ra promover contrariedades ao 
ex-governador civil do Porto, 'que 
nesse cargo tambem lhas creou; 
mas o partido catholico é que não 
devia prestar-se a servir de instru-
mento a esse desforço, que ha de, 
de futuro tornar os partidos se-
culares inais cautellosos e des-
confiados na -sua protecção e nas 
suas complacencias. Não faz sen-
tido que, estando em campo ai-
(runs candidatos, que fazem pro-
fissão publica da sisa hostilidade 
aos principios religiosos, o parti-
do catholico os deixe em paz, e 
vá impugnar um candidato que 
sempre defendeu esses principios, 
e que, por essa qualidade, rece-
beu do summo pontifice a insigne 
e rara honra d'uma grã-cruz ro-
mana. 0 agraciado do Papa é o 
guerreado do partido- catholico. 
Estes erros nunca.deixam de se 
pagar caros. 

Indif crentes á significação par-
Lidaria da lucta, que está empe-
nhada e que o sr. bispo de llime-
ria levantou com o seu bacilo, 
não podemos, comttido, deixar de 
expor estas considerações, que 
obedecem a outra ordem de idéas. 
0 Sr. bispo de Himeria diminui-se, 
muito abaixo da consideração e 
do respeito, que desfructava o 
missionario Antonio Barroso; e, 
vencido ou vencedor, já não lo-
grará restaurar-se. A sua diminui-
ção é sem remedio. Estimaremos 
que, para os interesses religiosos, 
uma comprehensão mais exacta 
d'esses inter•esse.7 possa ainda re-
mediar as consequencias do erro 
praticado. 

Partida 

Naproxima sexta-feira, retiram-
se para o Pará os srs. José E. 
Sarmento Velloso e seu irmão Ro-
drigo Velloso Junior, nossos sym-
pathicos patricios. 
Boa viagem e muitas felicida-

des; é o que lhes desejamos. 

DIGNOS DE TUDO 
CAPAZES DE TUDO 

As cartolas e lirivas braneas 
dos redactores do «Conti-
ntereio e o sr. l;aspo—Re-
serva de Ideal—**ou capaz 
de tardo... no cume elles são 
eap,Izes—i11>tignidade ,jorna-
listiea—v alta de senso— 
lrosa...—C'araeteres bai-
xos--porque desejo gize 
o partido regenerador ven-
ça, etc. 

Estás lembrado como eu, lei-
tor, d'um sollioo dia, em que 
os redactores elo «Commercio», 
de luzentissimas cartolas nas en-
cabelladas cabeças e luvas bran-
cas enfeadas nas suadas e desfor-
madas mãos, tomavam, na gare 
da estação do caminho de ferro, 
a dianteira dtrrri crescido nume-
ro de cavalheiros, á Iaïa de terno 
de corrietas. 
Poucos minutos passados, de 

demora, o comboio, esperado, en-
trara, ti•iurnphante, . nas agulhas, 
gritando desesperadórarnente, e 
um apessoado varão, sahfra dum 
compartimento de primeira clas-
se, consentindo que lhe beijas-
sem, os presentes, o annel que 
lhe luzia na dextra, tisnada pelo 
sol africano. 
Tu, amigo, que ali foste pres-

tar, respeitoso, a tua despreten-
ciosa lomenagem ao barcellense 
illustre, passott-te despercebida 
a saliencia dos e rica rtolados, em 
abarcar toda a gloria da rece-
pção n'urn sorriso feito. 

Volvidas, como que mecham-
caniente, • algumas semanas, tu, 
honrado filho de Barcellos, con-
corres, como este teu creado, 
corri todas as tuas forças intelle- 
clivas, errt homenagem ao recorri-
chegado, sem te lembrares que, 
com a tua simplicidade de bom, 
ias sendo inconsciente degrau ás 
ambições dos progressistas. 

Aquellas honras premeditadas, 
calculadas, na quadrangula-r re-
dacção do «Commercio», mira-
ram ao ponto do sacrificio do 
venerando prelado de Moçambi-
que no carninho da Política... 
E assiro, amigo, vês hoje as lu-

zentes cartolas de hontem, trans-
forniadas em fumarados e ne-
grejantes canudos no enterro da 
gloria do bispo egregio... 

Não estranhes que hoje aborde 
assumpto, para inim, novo. 

Li no «Commercio»—que hon-
tem me chamava intelligente e 
honesto—«que nãotenho dignida-
de e sou capaz de tudo», pela 
simples razão de não progressis-
lar... 
Até agora era um simples edi-

tor, que limitava a minha acção 
á pratica do acto, puramente mer-
caotil, de offerecer a officina ty-
pographica, que em parte me 
pertence, ao orgão da Regenera-
ção, entre nós. 
Com as suas manifestações ri-

diculas, mesquinhas, pequenas, 
odientas e insensatas, consegui-
ram-me partidario, n'esta villa, da 
facção que combatem, embora 
com reservas de Ideal que quero 
vingar. 
«Sou capaz de tudo»... e ao-

ceitam collaboração minha na sua 
folha, recebem-me nos seus ca-
vacos, acompanham-Ene no pas-
seio,' brindaram-me elogipsamente, 
em jantares amigos.. . 
«Eu sou capaz de tudo e pou-

co digno»; e elles de tudo são 
capazes. 

Vejo-os' beijando-se hoje com 
um mancebo, loiro corno as es-
pigas, affeito pelo monte á caça, 
que os pretendeu esbofetear em 
pleno rio Cavado... 

Ouço-os, ha pouco, declamar 
ao Cardoso Pinto « ... orgulharno-
nos de ter. em Barcellos um jor-
nalista, como v., que escreve com 
tanto desassombro»; poucos me-

zes fugidos leio-os chamando-lhe 
inepto, e agora lambem-lhe, adu-
lantemente, as botas... 
Estou a descobri[-os obsecli ian-

do, como auctoridades, um jor-
,ialista desta terra, ele caracter 
crvstalino, cerebro de primeira 
grandeza e, pouco caminho anda-
do, espreito-os lançando-lhe, bai-
xa é indignamente, comesse fa-
vor a cara... 
E vós, arcipreste, ainda hon-

tem recebias umas amabitidades 
palas suas columnas... Tudo 
perdoaes porque sois padre e 
bom... 

Pois olhae: elles são vingati-
vos. Na famigerada questão da 
Ponte, em quê envolvidos alguns 
novos de Barcellos, que -os tribu-
naes julgarão, lá porque andas-
sem de candeias ás avessas com 
doas implicados, trataram todo o 
rancho, dentro do seu barqui-
nho de guerra, como se elles fos-
sem faccinoras de primeira or-
dern, dando-se ares de imparcia-
lidade; e, tendo uma sua parente 
furtado um objecto, no mercado 
semanal, em vez de noticiarem o 
facto, foram pedir gtr.e a devas-
sem 1,r em peca... e ás moscas. 

(Ah! honrado capitão Brandão 
do 2.<> batalhão do 20, que, ha 
annos, pozeste prompto ao servi-
ço um teu impedido, com quem 
ficaste mal, e comeatendo elle, a 
segui]•, uma grave falta, não o 
castigaste com receio de que es-
se humilde filho do povo, á noi-
te, no escuro da cazerna, quando 
a corneta, myster•iosamente, im-
pozesse silencio, te invectivasse 
de vingativo, deixando fugir duas 
lagrimas, ig,ioradas.) 
Mas nem todos tem o teu sen-

so. 
Se o tivessem os redactores do 

«Commercio» não se arriscariam 
a revoltar-se contra os nossos 
adventícios, porque se lembravam 
que não são d'esta terra os ex.taao, 
srs. dr. Rodrigo Velloso e com-
mendador Manuel Ferreira Ra-
mos... 
E chamam a Barcellos, por ou-

tro lado, terra hospitaleira... 
Estou a ver que até condem-

nam o cruzamento cias raças, e 
que no dia seguinte recitam: 

«Eu não seu dos que a patria sua adoram 
fome adora o seu Uens o fiai crente, 
rejo que lodos n'mna patria moram 
E sobre todos rejo um teu somente». 

0 desarranjo dos ínclitos reda-
ctores até se manifesta na impo-
tente prosa. 

Elle é o artiguinho de fundo, 
político, de chinelinha pesporita-
do a retroz, com vestidinho á 
Sue, á Xavier de ïllontepin, á 
Cserich. 

E,lle é o artiguinho de fundo, 
político, carroça destravada n'um 
desfiladeiro. 

Elle é o artiguinho de fundo, 
político, descarrilado no portu-
guez. 
No meio d'aquella derrocada 

litteraria e de juizo, não ha uma 
noçãosinha de direito internacio-
nal, de ',finanças, de economia, 
de direito publico, emfim de tu-
do isto que forma o conjunto das 
sciencias sociologicas. 

l,E quem é o culpado de tudo 
o que expendi?; 0 da vaidade da 
modestia—que ha dias covarde-
menteintrigou um seu companhei-
ro de trabalho, tirando-lhe, ver-
gonhosamente, o pão para sie pa-
ra os seus. 

Vence, partido regenerador, o 
que eu desejo-o só porque dás 
um quinau nos redactores do 
«Commercio», que são ricos... de 
raiva por o não serem. 

SOUCASAUx, editor. 

Proeissã de Passos 
No proximo domingo, realisa-

se nesta villa a procissão de Pas-
sos, nern duvida a mais imponen-

te r,  magestosa que costuma fa-
zer-se em. Barcellos e clue,no; seus 
genero, pôde competir core as 
principaes do paiz. 
Cumprimos um dever, não ces-

sando de appiaudir a nobilissima, 
e svm paahica attitude que—em face 
da resolução tomada pela fllustra-
da Meza da Real Iririandade,do 
Senhor Bom Jesus ela, Grnz, no 
sentido de não realisar no corren-
te armo essa procissão, por moti-
vos de ordem economica, plena-
mente comprovados—assumiram 
os srs. Manuel A. Esteves, Anto-
nio X. da Costa Lima, Domingos 
José d'Araujo, Guilherme Guima-
rães, Francisco Carmona e Au. 
gasto de Mello, porfiando, afano-
sa e dedicadamente, em obter 
os recursos indispensaveis para 
cobrir as avultadas despezas que 
demanda esse acto solemnissimo. 
Sabemos, tambem, que a digna 

Meza está seriamente empenhada 
em secundar, tão eflicazmente 
quanto ' lh'o cons]nt.lm as suas 
forças, os patrioticos fins d'agnel-
les cavalheiros, procurando im-
primir á procissão a maxima 
grandeza e magnificencia. 

AM  

GAZETILHA 
A CANÇÃO DAS LAVADEIRAS 

(Muzica das « Carvoeiras») 

Quem vem á urna?... quem verlt 
Votar com o meu amor?... 
Dou-lhe a lista n'um sorriso, 
0 nome n'uma flôr. 

Os progressistas, 
Os maluquinhos.. . 
Estão perdidos, 
Mis3ros, mesquinhos. 
Oh que bello rancho 
Regenerador! 
Dançae, raparigas! 
Viva o vencedor! 

Liberdade, liberdade! 
Quem à sabe aproveitar 
Vota com o meu amor, 
P'ra vietoria partilhar. 

Pois, se tudo enzbíspado 
Não presta, que terra esturro, 
Quem os quer tão maculados 
Vão com elles ao monturo. 

Não ha senhora casada 
Que não tenha recebido 
Urna cartinha incen. rw1a, 
Para embispar o marido. 

Senhora, ou mesmo tricana. 
Que não fazem selecção:— 
.lulgam tudo praticavel, 
Tratando-se da eleição. 

Esta só a perseguistes 
E' que podia leinbrar:— 
De tnetterem as mulheres 
Tambem a politicar. 

Tudo fazem, tudo descem 
Estes pobres tresloucados:— 
Até nos voem pedir 
0 voto dos bem-amados! ... 

Diz-se que elles prometteram, 
Sé vencerem a eleição. 
Ir oito dias... ã missa, 
'iodos de mitra e calçâo, 

Amanhã, nós, lá no rio, 
Todas juntas a lavar, 
As suas «sujas meadas» 
Ilavemos de desatar. 

A'quellas que não quizerem 
Comnosco associar 
Pediremos nós a beiça 
Depois, em bom gargalhar. 

Uma lavadeira do Cavado. 

Promessas 
Subordinado a esta epigraphe, 

a «Aurora do Cavado» de hontem 
publica um suelto em que— 
phantasiando umas promessas por 
parte .dos regeneradores—termi-
na por declarar que são tudo le-
rias. 
Não nos surpréhende mais es-

ta insidiosa arremettida do sr,, dr. 
Rodrigo Velloso, porque... gato. 
escaldado de agua fria tem medo. 
Como o partido, a cujo seio 

voltou pela segunda vez (?), Ihe 
havia promettido a conservatoria 
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d 'esta comarca e faltou, intende 
S. ex.a que... somos todos pro-
gressistas!. . . 

Quanto, portem, a pedir qne tu-
do se faça antes das eleições, 
tambem o prevenimos de. que te-
phacuidado... porque—«cesteit•o 
que faz um cesto, faz um cento.» 

Cá piro:nette-se simplesmenteo 
que pede proinetter-se. 
A s, ex.a só faltou dizer que 

alguns progressistas se jactam de 
conseguir absolvições para reus, 
como se os di<-;tllssiinos ma(,istra-

,tos judiciaes d'esta terra estives-
sei-ri ahi ás suas ordens. 

A REUNIÃO DO CLERO 
Como os leitores saberão a es-

tas horas, uma parte do clero 
(progressista na sua totalidade, 
se exceptuarmos dois ou Ires ec-
clesiasticos) para tratar da can-
didatura elo sr. bispo de Ilimeria, 
,•"uniu na quinta-feira passada no 

lacete do sr. Rodrigo Azevedo. 
Se outras razões não liouves-

sem para classificar de progres-
sista a candidatura do sr. bispo, 
o sr. abb., de Boriz, que, d'entre 
os assistentes, foi o primeiro que 
fez uso da palavra, ter-nos-ia ti-
1ado de duvidas. Logo no corne-
ço do seu discurso foi desastrado. 
S. rev.ma disse, por exemplo, 

,que o clero se gloriava por es-
tar ao lado -do sr. bispo de IIi-
meria, numa epoca em que, o 
episcopado se abasta do clero». 
(1•ntracto da «Palavra», do Por-

te). 
parece incrivel que assim se 

cutovalhe e deprima injnstamen-
te o episcopado portnguez, no in-
tuíto de recommendar ao sufTra-
oio do clero barcellense, a can-
l¡datura do sr. bispo d'Ilimeria. 
7 é em nome da Religião e ela 
patria que se cospe um labbii dr,• 
tal gnilate, ás faces venerandas 
do episcopado portuguez? 
por Deus, si-s., recuem em no-

(Ia Religião e da Patria, que 
estão compromettendo lastimosa-
ente! 
E o sr. bispo d'flimeria não 
levanta um protesto, não se in-
sur ge contra a descabellada e ve-
lhaca aleivosia! 
Veja o episcopado portuguez o 

arre se está passando em Bar-
llos, veja tudo isto a «Pala-

&e do Porto, que teve um dos 
bus representantes na assem-
bleia do clero era Barcellinhos, 
f rrreditem sobre tão nefastas affir-
maçõe,s o «Correio Nacional», 
de Lisboa, e quantos jornaes de-
ferrdem a candidatura do sr. bis-
po d'1-Iimeria, e digam-nos de-

se não temos  man-
ter poio nosso aprumo razão contra rquem 
estar prejudicando os interesses 
da Religião e da Pátria!? 
E o que diz a isto o centro ca-

tholico de Braga? 
p sr. abbade ele Roriz disse 

mais que foi s. rev.ina que tem-
br•oti ao seu chefe politico sr. dr, 
José liamos (textual!) a candida-
tara do sr. bispo dllir leria, que 
aquelle politico se entendeu com 
o presidente de ministros sr. Jo-
sé Lnciano de Castro e que este 
por sua vez apoiou a candidatu-
ra proposta. 
E depois destas compromette-

doras declarações (que •a «Pala-
ivra não quiz propositadamente 
,extractar para as suas colurrinas, 
ainda querem fazer-rios crêr que 
a candidatura não é mera e ge-

n nuiriamente progressista? 
j E como a paixão politica era 

i' aior, incomparavelmente maior 
i- que o amor á Religião e á 11 ria, 

que os candatarios do sr.,}hispo 
tão hypocritamente invocam, o 
sr. abbad.e de Rorfz, faltando no 
'sr. José Lu:•iano de Castro, não 

°' ìesistiu á tentação de dizer, no 
' calor da sua eloquencia: o sr. 

Jo-sé Luciano de Castro é o primei-
s ír• estadista portuáuez. 
a A que proposito vinha, n'uma 

assembleia puramente catholica e 
1 

aiiregoada urbi et orbi «indepen-
te», o elogio do chefe do gabine-
te pro7ressista? 
A «Palavra», que, para salvar 

as conveniencias, talvez, emittiu 
o elogio dirigido ao sr. José Luo a-
no, o prïmeiro estadista port,tg, - 
na opinião do sr. abbade ele Ro-
riz, desminta-nós, se pude. Como 
teve na assembleia de Barcelli-
nhos um dos seus redactores, de-
ve ter percebido o caracter poli-
tico que ella tomou. 
De cada vez mais compromet-

tem a já triste situação do sr. bis-
po de fiirneria! 

Catliolie,os á8 direitas só os cin-
co do «Càmmercio» da rua Direi-
ta, que sacudiram os hombros 
desdenhosamente finando o sr. 
abbade de Roriz lhes propoz a 
candidatura do sr. bispo. 0 dou-
tor :urino sabe disso, mas finge 
agora ignòrar o aphorisrno: 1'Vttn-
ca de mouro bom christão. 
Tenliam juizo e deixem de ar-

rastar mais, pelas ruas da amar-
gura, a candidatara do sr. bispo. 

Bole>flit< astra>s><ia!lnieo 
0 Noherlesoon... perdào o sr. 

dr. Rodrigo Velloso, volta a di-
zer-nos que não encontrou nia-
guem superior, nem ao menos 
equal, ao idolo das sinas adora-
ções... depois que as molas ron-
ceiras da sua luminaria receberam 
a lubrificação das promessas, tra-
zidas de Lisboa. 

E, em justificação do seu asser-
to, estende um enorme aranzel 
ele estafados logares comnzuns, 
tendentes a pôr era relevo a su• 
premacia do seu primai e a nen-
huma incompatibilidade do trios-
mo, para as luctas eleitoraes em 
que se envolveu neste circulo, 
seu berço natal, onde por todos 
era bem visto e recebido! ... 

Custou-lhe, mas chegou!... 
E que s. ex.a passa agora me-

tade do seu tempo na agua... a 
tomar sernicupios. 
0 insuccesso, porém, das con-

scienciosas investigações do nosso 
Noherlesoon é para ahi explicado 
a meia voz. 

0'ex-chefe das ásinhanças, des-
peitado, roubou-lhe as lentes do 
canudo... 
Má partida, sr. dr!... 
Rogue ao seu idolo que o livre 

dos maus visinhos da porta. 
.9 

1111MI-alitanens 
0 sr. dr. Rodrigo Velloso— 

que não se prestou a assignar 
a nzensagenz dirigida ao sr. bis-
po de Himeria--•quando foi 
annunciada a candidatura de 
s. ex.a r•ev.Ina por este circulo, 
limitou-se a noticiar o facto 
em meia duzia de linhas, na 
sua « Aurora do Cavado». 
Pouco tempo depois, e s. 

ex.a chamado a Lisboa, preci-
samente pelo homem que o 
preteriu no despacho de con-
servador d'esta comarca, com 
absoluto despreso por trinta 
annos de valiosos serviços po-
liticos e das indicações e apoio 
decidido dos srs. drs. José 
Barroso e Diogo de Maga--
lhães, o primeiro deputado 
progressista e o segundo che-
fe d'esse partido. 
Apenas em Barcellos o sr. 

dr. Rodrigo Velloso, proclama 
a todos os ventos da publici-
dade, por meio da sua velha 
luminaria, a candidatura do 
illustre prelado de Moçambi-
que, declarando-a abertamen-
te progressista, e consagra, 
tambem, a s, ex.a rev.ma pom-
posos artigos!. . . 
Como explicar esta meta-

morphose? i  
Altos ,juizos de Deus e das 

conveniericias, qne tudo fa-
zerri ... esquecer e perdoar! 
E ainda ha loucos que se 

obstinam em proclamar: — 
pei°ca-se tudo, menos a honi°a! 

Setenta e oito barcellenses 
--com praça assente no parti-
do progressista--interpretan-
do o justo sentir de todo o con-
celho, solicitaram do sr. bis-
po de Himeria a honra de re-
presentar este circulo na pro-
xima sessão legislativa; e, pa-
ra o demover de qualquer pro-
posito em contrario, recorre-
ram, até, a altas influencias 
em Lisboa, 

S. ex., r•ev.ma respondeu af-
rirmativamente; mas, em vez 
de aguardar que o tal justo 
sentir se traduzisse num fa-
cto, veio para Barcellos e alai 
está à tratar da sua eleição 
corn mais, ou pelo menos, 
com tanto empenho, como o 
deputado opposicionista! .. . 
Os signatarios da mensa-

gem que agradeçam ao antigo 
missionário d'Africa -- que, 
pelos modos, não confia os 
seus creditas por mitos alheias 
--a prova de consideração que 
s. ex.a rev.lna esta dando as 
suas affirmacões ... de que to-
do o concelho ardia em puro 
anceio de o proclamar depu-
tado. 

(der-nos parecer, porem, 
que o sr. . bispo de IJimeria, 
talvez conseguisse, com mui-
tissimo menos trabalho, o que 
com a sua candidatura, prin-
cipalmente, tem em vista. 
Um simples attestado de 

medico não bastaria? ... 

O -Nohertesoon da pollitilca 
(tmpress,io do leitura de um uumoro da 

.Aurora do cavado») 

Não vás do Tanque á Cadeia, 
Ninguem de noite lá vá:- 
Alma pP».adct vagueia, 
De noite foi vista lá! ... 
Jesus!..., que medo!... vê lá.. . 
Não vás do Tanque á Cadeia. 
E no.muro do Velloso, 
Andava, á luz do luar, 
Um vulto inysterioso, 
Veste negra a flutuar, 
Oculo em punho a indagar... 
E no muro do Vellosol .. . 

Tem de asrrologo um pouco... 
N'tim estranho divagar, 
Ora corre como louco, 
Ora vem gesticular, 
Com voz cava a murmurar... 
Tem de astrologo um pouco!... 

Ouvem-se-lhe phrases soltas:— 
«Hornern unico!... eminente!..» 
Depois, com pragas envoltas, 
Outras phrases, a outro ente, 
Rouqueja anciadamonte... 
Ouvem-se-lhe phrases soltas'.... 

Que será que o tortura?!... 
Anda penando demais.. . 
Solta uns nomes com secura... 
São-lhe. decerto, fataes, 
Que, até, os termina em--ais... 
Que será que o tortura?l... 

Não vás do Tanque á Cadeia, 
Ninguem de noite lá vá:--
Alma penada vagueia, 
De noite foi vista lál... 
Jesus!... que medo!... vê lá... 
Não vás do Tanque á Cadeia. 

ANiNUNCIOS 

ARREMATAÇÃO 
2.a praça 

1.a publicação 
No dia 4 do proximo mez 

de abril, por 11 horas da 
manhã, no tribunal desta 

coi-parca, por virtude da de-
liberação do conselho de fa-
milia, e aecordo de interes-
sados e credores no inven-
tario a que se procede por 
fallecimei•,to de Manuel Go-
mes, que foi de São Romão 
de fonte Coberta, tem de 
proceder-se á arrematação 
em hasta publica, porisso 
que na l.a praça não tive-
ram lançador, dos bens abai-
xo designados, para com o 
seu producto ser pago o 
passivo do casal. 

1.0 

rtn São Romão de Fon-
te- Coberta, uma proprieda-
de que se compõe do cam-
po e cortelho de Calvella, 
caçapo da Boucinha, de la-
vradio, com vinhedo e agua 
de regi, e ainda terreno de 
mano com pinheiros e car-
vallios, dando o campo de 
Calvella servidão para a 
agúa de rega de Joaquim 
Gomes de Araujo, achando-
se dentro d'esta proprieda-
de uma leira de matto de 
D. Delfina de Azevedo Maia, 
e entra em praça por réis 
550;•000. 

•.• 
Na mesma freguezia, a 

bouça de Calvella de Cima, 
de rnatto e pinheiros, entra 
em praça por 18o&oo réis. 

3.e 
Na mesma freguezia, o 

eido de Landreiros, de la-
vradio, com vinhedo, e acua 
de lima e rega, em parte, da 
poça que em si tem, forma-
do em sucalcos,_ entra em 
praça por 400,•000 réis. 

4.0 
Na mesma freguezia e no 

lutar da Torre, o cortelho 
dos Landreiros, de lavradio, 
com vinhedo, e um cabecei-
ro de matto, entra em pra-
ça por loo,•000 réis. 

4.0 

Em São Romão de Fon-
te Coberta, e lugar da Tor-
re, o campo das Cortinhas, 
e cortelho junto, terra de la-
vradio, com vinhedo, e par-
te de uma pequena latada 
que está sobre o caminho, 
com agua de rega, entra em 
praça por 219 000 réis. 

go 

Em São Romão de Fon-
te Coberta, lugar da Torre, 
o cortelho do Perliteiro, é o 
prado da Arrilada, de la-
vradio, com vinhedo, e agua 
de rega, entra em praça por 
loo•000 réis. 

Em São Romão de Fon-
te Coberta, o campo do Ca-
sal, de lavradio, com vinhé-
do, e agua de rega, e tem 
um sucalco ao sul; entra em 
praça por 230,•000 réis. 

8.0 
Na rrieslna fl;eguezia, uma 

casa cotrl azenha copei-
ha, e metade da acua do 
rio dlgnez chie lhe perten-
ce e conduzida desde o açu-
de para ura reco inarirrina-
do por um carreiro de pé, 
do lado do sul, e do lerdo do 
norte por um vallo onde tem 
algumas arN"ores de vinho. 
e bem assim dois pequenos 
cortelhos que se acham a 
paul, cote vinhedo, e entra 
em praça por 70'•000 réis. 

0.0 

Na mesma fr'eguezia, lu-
gar da Torre, um eirado que 
se compõe de casa torre e 
terrea, eira de casco, sem 
varandão, e á entrada do 
portal uma casa sobradada, 
com um lagar de pedra, e 
junto ás casas terra de la-
vradio, com sucalcos, com 
vinhedo e fructeiras, e ainda 
parte d'uma pequena lata-
da que fica à entrada do di-
to portal, com agua de lima 
e rega, censuario caminho, e 
entra em praça por Zoo&oo 
réis. 

10.0 

Na mesma freguezia, lu-
gar dito, o campo do Po-
mar, de lavradio, com vi-
nhedo e agua de rega, e en-
tra em praça por 113600 
réis. 

E por esta fórma ficam 
citados todos e quaesquer 
credores do inventariado 
para assistirem á praça, 
querendo, e deduzirem o 
direito que tiverem ao pro-
dueto dos bens referidos. 

Barcellos, 20 de março 
de 1897. 

Verifiquei a etactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

(32) 0 escrivão, 
João Botelho da Siloa Cardoso 

Editor: Augusto Soucasaux. 'I'ypogra• 
phia Bareellense. 

Edital 
João José d'Abreu do Cou-

to d'Amorim Novaes, 
bacharel formado em Di-
reito, secretario da Ca-
orara Municipal e da 
Commissão do Recen-
seamento eleitoral deste 
concelho: 

Faço saber que, em har-
monia com o § 2.° do artigo 
27.° da ultima lei eleitoral, 
se acha exposto a exame— 
na sala das sessões da re-
ferida commissão até o dia 
1 de Abril proximo—um 
exemplar das listas dos 
eleitores eliminados, e, de 
novo inscriptos por este 
mesmo concelho, segundo 
a revisão d0 1'ecellseamen-
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to feita no corrente anno;. 
que se faz publico para co-
nhecimento de todos. 

Barcellos, 17 de Março 
de 1897. (31) 

0 secretario, 
João d'Abreu -Novaes. 

Arrernatação 
1.a pra(-1 

2.a publicação 

No dia I- do proximo 
mez de Abril por 11 horas 
da nianhã, ã portZ do Tri-
bunai .ludicial desta comai 
ca, tem de proceder-se 1t 
at'remY,,ttação da Leira cie 
inatto com pinheiros novos 
dividia por marcos, sita 
no Togar das Vessadas, fre-
guezia de Santa Varia de 
Gallegos, ele natureza fo-
reira á camara deste con-
celho com 100 reis em di-
nheiro, e laudemio da 4.a 
pertencente ao casal dos in-
ventariados Maria Rosa 
d'Oliveira e marido Antonio 
José dos Santos, morado-
res que foram na dita fr°e-
guezia de Santa Maria de 
Gallegos, e em que inven-
tar•iante a nora Anna ela 
Silva, ela mesma freguezia; 
cuja leira entra em praça 
na quantia de 1307650 
i-eis, sendo o seu pruelucto 
parai pagamento dos credo-
res elo casal; com a declara-
rão de que a contribuição 
cie registo fica a cargo do 
respectivo arrematante. Por 
este ficara citados para a 
praça e reais termos do 
processo todos os credores 
e legatarios, incertos e re-
sidentes fora da comarca, 
nos termos do artigo 844 
do codigo do processo ci-
vil. 

Barcellos, 2 de março cie 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
Q juiz de direito, 
Fernandí,s Br(tga. 

(2S)  0 escrivão,  

9.a 

2.a public,,ir,,ao 

No dia 21 cio corrente 
mez de março, por I1 ho-
ras da manlra, 1,1 porta do 
Tribunal Judicial d'esta vil-
Ia, em virttrele ela exeeuç-to 
por custas que o Delegado 
do Procurador Regio, n'es-
kt cowarca, move a !Fiaria 
Pereira, viuva, de BasLuço 
(S. Joio) tela de se proce-
der i, arrerrratação, em has-
ta p,,iblica, por metade da 
sua avaliação, visto na pri-
meira praça não ter liavido 
lançador, dos Seguintes 
bens:-0 usofructo chie a 
execuLada tem d'umas ca-
sas torres e Lerreas e junto 
e.ir'ado de terra lavradia. 

com arvores avidadas, si-
tas no logar do 1lonle,, (Ia 
inesma freguezia de Bastu-

(•0,  '01'1 {i Ga[rl(1 Muni-
1cipal d'este concelho, titio 

entra em praça por 55:600 
reis. 0 usofructo de unia 
bouça de matto, sita lio lu-
gar ela Boa-fé, fre(-uezia di-
ta de Bastuço, Lambem fo-
reira á Gamara, que entra 
em prata por 5:070 reis. 0 
usofructo do capital de reis 
100. 00, mutuado por An-
tonio Fernandes da Silva e 
rnulher, de Bastuço (SL.° 
Estevão) em escriptura pu-
blica, que entra em praça 
por 37:500  reis. 

São, por este meio, cita-
dos os credores ela execu-
tada para assistirem, que-
rendo, á alluelida arremata-
ção e deduzirem o seu di-
reito. 

Barcellos, 9 de março de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 

0. juiz de direito, 
(29) Ifernand s Braga-

0 escrivão, 
Antonio Pereira Esteves. 

Arrematação 
1.a• praça 

2.a publicação 

No dia l do proximo 
mez de Abril, por 11 horas 
da rrianhã no Tribunal Ju-
dicial d'esta comarca, e por 
delil)eração do conselho cie 
farnilia, no inventario or= 
phanologico a que se pro-
cedeu por fallecimento ele 
José da Silva Campos e 
mulher Joselá Maria da 
Costa,, moradores chie fo-
ram na freguezia de Cou-
rel se tem de proceder ,t 
arrematação dos bens per-
tencentes aos auzentes Ma-
nuel da Silva ' Campos e 
Antonio da Silva Campos,, 
filhos que ficaram dos fal-
lecidos e cujos bens são 
os seguintes predios: 

1.o 
Unia leira lavradia com 

terra ele mano e corra pi-
nheiros, corre do norte a 
sul, e medida de norte a`sul 
tem ele comprido 126 me-
tros, - de largo do lado cio 
norte 32 metros, de largo 

do lado do sul 22 metros, 
e no centro junto (lí parede 
tem ele largo 34,"'60 cen-
t111retr'os, entra em praça 
no valor de 80000 reis. 

2.0 
Uma leira de lavradio 

com terra de inatto e pi-
nlieíi•os, corre de norte a 
sul e medida de norte a 
sul, teiri de comprido 126 
metros de largo do lado 
do norte, 30 metros, cie 
largo do lado do norte 
17,ll1 50 centimetros,t e no 
centro junto á parcele tem 
de largo 39,n' 80 centime-
tros, entra novamente em 
praça novalor de rs.,70000 

:1:.0 
Uma leira cie mano com 

pinheiros, corre de norte a 
sul e medida ele norte a sul 
tem de comprido 80 me-
tros, e de largo na testeira 
de lado do sul tem 17 me-
tros e, do lado do norte terra 
de largo 15 metros, entra 
novamente em praça no 
valor de reis   3•,000 

4.o 
Outra leira de mano 

L0.1  1-)0  PO'VO 
FRANCISCO _IXACHA.19 ® CAR,X ®1•TA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA) —BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além ele urna brande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido ele bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encominenda das principies 

casas de modas do Porto e Braba 
Coroas fiinerarias, 1►oaigzaets e selis arrestes 

AGENCIA da Companhia de Se;Liros A Urbana 
Portugu za, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

40—Largo da ]Porta Nobre-44r 
X 411:,R) e2jr jtiáj•z, 15 

Esta casa tem uma collecção distinetamente apurada dos me-
lhores typos de fazendas nacionaes e estrangeiras, no rigor da mo-
da, para todas as Esta(.ões. 

0 seu ctlelie,, montado com todo o primor, tendo um pessoal, 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Iieil, ele Lisboa, está rí altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e offrcina, chie 
hoje fornecem a maior parte ela villa e concelho, visto a correc( ão 
elos seus trabalhos e, economia nos preços. 

<i fiz_~"z•& <1?•" 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(proxi~ ao teniialo do %cnIlior Boin Jesiis da Cruz) 

Domingos Ferreira Barbosa &- Almeida compram, todas as giiin-
tas-feiras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes seccos e cereaes,como—milho, centeio, 

o feijão— para a importante casa portuense Francisco IÌenriques Cas-
tanhei ra. 

'3E:'tCi?;0@t11 CII.i VEd33l 
Cammoo da Feira 

, este bem sortido esiabeleciniento encontra-se á venda, alem 
do que lhe di: respeito: 

Uma variedade ele papel e objectos de escriptorio; bolacha ri-
na das primeiras fabricas portugiiezas; tocltis as marcas ela acredita-
da Conipanhia Vinicola, desde o rascante vinho verde alã. o fino 
chctiitljctgne; um grande deposito ele conservas, como--pato com er-
vilhas, lebre estofada coei ervilhas, coelho coar ervilhas, coelho 
gr,isado; azeitonas; um sortidode sapatos ele ourélo etc. etc. 

cora pinheiros, corre de 
norte a sul, e medida de 
norte a sul tem de com-
prido 95 metros de largo 
e na testeira do lado do 
sul tem 17 metros, e do 
lado do norte tem de largo 
12 metros, entra novamen-
te em praça no valor de 

reis   3§ooa 
Todos estes predios são 

de naLureza alludial, e si-
tuados o 1.° e 2.° no sitio 
da Terra Negra, a, e o 3.° e 
4. ° , no sitio da Mulhér Mor-
ta e todos na freguezia ele 
Courel, livres para os au-
zentes ela respectiva con-
tr'ibuiç•io e mais despesas, 
Ficam por, este citados to. 
dos os credores incertos 
dos mesmos auzentes para 
assistirem á praça e mais 
termos .do processo até fi-
nal. 

Barcellos, 17 de Março 
de 1897, 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

(30) h'e,•nanFle>; Braga. 
0 escrivão ajudante, 

José Casimii•o Alues- Monliro 

Livraria e encadernação 
DE 

Plvr.ao J0A01 •l BARRETO 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para ai, 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, .tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e antros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e 'confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encader• 

nação tanto ordinaria como de, luxo, porque tem uma longa pratica 
ela arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaes 
como estrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus iliustres 

amuos e frenriieres, a quem continuará a servir com toda a pontua,f 
lidade e barateza. 

OU C011 PI;ITI•Id E. PEIELHIA CURBKA 
DL 

MANUEL JOA.QU f M DUARTE SALVA(; AQ 

Com dous annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa freguezia não só nesta villa como tambem em Lis 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde expórta, a minde, a es 
pecial laranja de dôee de Hareellos, rnaMiifico pão de lú a ii, 
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outra 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissirna, observando-se rigoros 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acon 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabellado 
preços. Y 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto h pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café €í&ôr, es 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Cate Alimentar pacotes de 2,ï0 e '12,ï gi•ammas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100 e. 50 » — » I20 » 
Café flôr 2.,1 » » » e » » — » 360 » 
Café ílôr 3.a » » » e » » — » `00 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellos 
correio, servidos, antros e inodernos. 


